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Resumo: Neste artigo buscamos uma compreensão sobre o 
mundo dos signos. Mais precisamente os processos de criação e 
da mudança de sentidos pelos quais os humanos passam todos 
os dias, tendo como base as obras de Charles Sanders Peirce e 
Jorge Luis Borges que, mesmo com seus trabalhos frutos de di-
ferentes pesquisas, convergem em diversos momentos para as 
mesmas questões sobre o signo. Chegando à consideração que 
alcançamos ao fim deste paper: Borgpeirce, que consideramos 
como um só personagem, serve como fundamento para um 
maior entendimento dos processos humanos de significação.
Palavras-chave: Significação, semiose, rede de signos, Peirce, 
Borges.

La semiótica de Peirce y la ficción de Borges: una encuesta red 
reflejado en el Poder sígnica (Parte II)
Resumen: En este trabajo buscamos una comprensión del 
mundo de los signos. Más precisamente, los procesos de creaci-
ón y cambio de direcciones mediante el cual los seres humanos 
pasan todos los días, a partir de las obras de Charles Sanders 
Peirce y Jorge Luis Borges que, incluso con los frutos de su 
trabajo en diferentes estudios convergen en varios momentos 
para mismas preguntas sobre el signo. Venir a la consideración 
llegamos al final de este artículo: Borgpeirce, que considera-
mos como uno de los personajes, sirve como la base para una 
mayor comprensión de los procesos humanos de significación.
Palabras clave: Importancia, semiosis, red de signos, Peirce, 
Borges.

The semiotics of Peirce and the fiction of Borges: a network of 
investigations mirrored in signic Power (Part II)
Abstract: In this paper we seek an understanding of the world 
of signs. More precisely the processes of creation and change of 
meanings by which humans pass every day, based on the works 
of Charles Sanders Peirce and Jorge Luis Borges that even with 
the fruits of their work in different studies converge at various 
times for same questions about the sign. Coming to the consi-
deration we reach the end of this paper: Borgpeirce, which we 
consider as one character, serves as the foundation for a greater 
understanding of the human processes of signification.
Keywords: Significance, semiosis, web of signs, Peirce, Borges.

 
Fazendo sinequística política  
com Borges

Mesmo que o autor de “O Aleph” tenha 
ganhado a reputação de ser um dos campe-
ões de uma política “incorreta” por se entre-
gar a um absurdo jogo de palavras perigoso 
no mundo da Realpolitik, por meio de um 
par de exemplos concretos, vou tentar de-
monstrar que o processo, no que diz respeito 
a Borges, é o oposto. Longe de ser alheio ou 
alienado da esfera política da humanidade, 
muitas das observações e as análises que do 
escritor tem a lucidez intensa com que sua 
narrativa é normalmente identificada. 

Ironicamente, mais do que um escritor 
engajado ou um intelectual na modernidade, 
Borges conseguiu trazer toda a complexida-
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“Eu olho para mim
mesmo no espelho para 
saber quem eu sou,
para saber como vou 
me comportar em 
poucas horas, como 
eu encaro o fim”

de da ordem sociopolítica, os caprichos das 
ideologias, e a dificuldade mais assombrosa 
de tudo o que nós, seres humanos devemos 
enfrentar: como introduzir mudanças na so-
ciedade sem reproduzir o mal que essa mu-
dança social ou política visa explicitamente 
anular. Só reconhecendo a natureza triádi-
ca da trama de sinais, que compõe o nosso 
universo em evolução, tanto a nível do co-
tidiano, ou quando a História é feita, pode-
mos ter uma chance real de modificar essa 
“trama incessante de efeitos e causas” que é 

apenas um outro nome para a semiose cós-
mica, para o crescimento dos símbolos, para 
que o funcionamento de todos os signos ten-
de. O trabalho de causas finais como a única 
explicação verdadeira para a circulação de 
sentido que é a vida da humanidade, para a 
inciativa sem fim de entender a nós mesmos 
e ao mundo, uma dimensão tão importan-
te quanto o físico que o subentende: este é 
o pensamento da fase experimental em que 
semioticista e escritor se reúnem para coinci-
dir mais uma vez em suas descobertas.

Um par de textos curtos e ocasionais, que 
parecem pequenos até para os padrões bor-
geanos, duas revistas literárias, alguns textos 
elaborados com uma celebração especial em 
mente, e um conto bem conhecido (“Deuts-
che Requiem”, “Réquiem Alemão”), são tudo 
o que Borges precisa para elaborar, quase ca-
sualmente, uma análise do tipo de causalida-
de que é a fonte de infinita dor e sofrimento 
no mundo, e, ao mesmo tempo, que é a úni-

ca maneira de mudar tudo o que pode estar 
errado com a humanidade. A causação final 
é o modo ou organização de todas as ações, 
todos os pensamentos e propósitos, todas as 
formas de existência social, justa ou injusta. 
Assim, Borges oferece um esboço do que se 
assemelharia um universo social verdadei-
ramente não anancástico. Todos os textos, 
exceto um, vêm desde o tempo da Segunda 
Guerra Mundial e lidam com temas dramáti-
cos na época, como a queda de Paris e com a 
sua libertação quatro anos depois, em 1944. 
O único ensaio pós-guerra da minha seleção 
– datado de 1958 – vem de uma edição espe-
cial da famosa revista literária Sur dedicada 
ao Estado de Israel (Borges, 1999, p. 33-34).

Borges não nos fornece qualquer manei-
ra fácil de superar o que pode ser o fantas-
ma mais assustador de todos eles, o que em 
termos freudianos é chamado de “compul-
são à repetição”, e que Peirce descreve como 
o “pavor de dualismo” quando tenta subs-
tituir a organização sinequística da vida. 
Na verdadeira tradição do pensador como 
adversário do doxa, Borges aponta calma-
mente pontos certeiros para as aporias no 
discurso dos que se orgulham de não ser o 
inimigo temido, mas cujos sinais levam-os 
a reproduzir inconscientemente as ideias 
mais abominadas e seus comportamentos 
(por exemplo dos nazistas, os racistas) que 
tão hipocritamente denunciam.

O sinequista Peirce e o “humanista cé-
tico” (Bloom, 1999, p. 4) Borges unem es-
forços em sua crítica massiva e constante 
do que o último chama de “superstição 
ocidental da personalidade” (1999, p. 39), e 
por que não, também de raça ou de qual-
quer outra religião dualista facciosa ou 
ideologia. A crítica política borgeana que 
apresentarei agora é apenas um corolário 
desse antiindividualismo que ele comparti-
lha com o semioticista. Este é outro motivo 
para prosseguir com a operação sinequísti-
ca que Peirce originalmente descreve como 
“a unicidade da religião e da ciência”, mas 
que, acho, poderia ser facilmente estendida, 
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sem violência teórica indevida, à unicida-
de da literatura e da ciência, de nossos dois 
Peirce e Borges ciberborgues. 

A consideração teleológica da socieda-
de é o que pode nos colocar, pelo menos, 
na pista heurística de começar a pensar os 
caminhos para a concreta introdução de 
alterações na trama envolvente. Mas, para 
isso, primeiro temos que perceber e acei-
tar que não há vida fora desta trama; que 
sua realização, no entanto, não deve trazer 
desespero para nós sobre a impossibilidade 
de uma mudança. Como o escritor gosta de 
dizer, a “trama incessante” pode ser feita de 
ferro, mas “Deus se esconde nas frestas” da 
mesma. Esta frase aparece várias vezes, des-
de 1936, em “A história da eternidade”, e de-
pois em vários poemas (“Por uma tradução 
do I Ching”) e ensaios.

 
Um herói injustificável justifica-se 
depois de tudo

O que há nessa história de título alemão 
publicada em “O Aleph” (1949) que a faz 
tão perturbada, tão instável? É o trabalho 
completo para fora do assustador, desta vez, 
no seu território original alemão: é o des-
conhecido em meio ao mais conhecido que 
parece nos incomodar, leitores, tão profun-
damente. Por um lado, há um jogo perigoso 
em torno da noção de “justificação”, como 
usada várias vezes pelo protagonista desta 
história, o ex-diretor do campo de concen-
tração Otto Dietrich zur Linde (I: 577).1 
Estranhamente, o homem que foi condena-
do a ser fuzilado por um tribunal especial, 
como um criminoso de guerra, logo que a 
história começa, nem sequer tenta justificar 
seus atos atrozes perante a lei. Não, o sinal 
e o mecanismo de justificação aparecerão 
mais tarde, em pontos cruciais da trama de 

1 Vou seguir a convenção de mencionar Peirce com o “C.P. 
[x.xxx]”, notação que se refere ao volume e número, os Col-
lected Papers de Charles S. Peirce (1936-1958) de edição. por 
C. Hartshorne, P. Weiss e A. Burks. Cambridge: Harvard Uni-
versity Press.

“Deutsches Requiem”, quando zur Linde faz 
um convite peculiar aos seus ouvintes/leito-
res: “Aqueles que sabem como me ouvir vão 
entender a história da Alemanha e da futu-
ra história do mundo” (ibid.). Na verdade, 
é uma viagem epistemológica a qual nós 
leitores somos convidados. Quando a justi-
ficação vem à tona, já teremos começado a 
olhar para a justificação conhecida desde a 
Antiguidade como “causa final”, como defi-
nição ou classe lógica que chama por seus 
membros “do ventre do futuro”, e, portanto, 
permite-nos generalizar e manter a conti-
nuidade do universo seja humano, ou não.

Não há nenhum álibi para escapar da 
punição merecida, mas a tendência de si-
nais para crescer e tornar a vida cada vez 
mais complexa e razoável é o que Linde tem 
em mente: é o que faz com que o mundo se 
oriente, na guerra ou na paz. Aí vem uma 
definição nesta história de 1949, que já foi 
usado por Borges em 1936, no final do se-
gundo capítulo de “A História da Eternida-
de” (I: 363):

Os teólogos afirmam que, se a atenção de 
Deus afastou-se apenas por um segundo da 
minha mão direita que escreve, ele cairia 
no nada, como se um fogo sem luz o explo-
disse. Ninguém pode ser, eu digo, ninguém 
pode provar um copo de água ou partir um 
pedaço de pão sem justificação (I: 577).

Como conclusão para seu uso prematuro 
deste texto, Borges (I: 363) escreve 13 anos 
antes que “a preservação deste mundo é uma 
criação perpétua e (...) os verbos para preser-
var e criar, de forma hostil aqui, são sinôni-
mos no Céu”. Não há paradoxo em ver o uni-
verso assim, como simultâneo, um complexo 
processo de ruptura entrópica da ordem e da 
manutenção da ordem neguentrópica. Em 
sua meio amarga, meia satisfatória conclu-
são, Linde aceita que para este novo mundo 
brutal que a ideologia do nazismo sonhou, 
um dos elementos que tiveram de ser impie-
dosamente destruídos é a nação que tinha 
esse sonho ou projeto. 
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Assim, para o crescimento sinequístico, 
para a razoabilidade que deve suprimir a 
piedade cristã, e para instalar uma suprema-
cia tecnológica cruel e domínio sobre todo 
o mundo, o idioma inglês também poderia 
funcionar muito bem, poderia ajudar a de-
senvolver este propósito, que, como todos 
seus efeitos são impessoais e não dependem 
de força de vontade, ou seja, na absoluta for-
ça individual, mesmo que o indivíduo seja 
uma nação inteira.

É isso que nos encara até o final da história 
do prisioneiro de guerra alemão. O que traz 
consolo, e até mesmo preenchimento, a este 
homem culto que será executado em breve é a 
confirmação de que o único poder verdadeiro, 
nas palavras de Peirce (CP 5.220), é “não é o 
poder fingido da força bruta, que, mesmo em 
sua própria especialidade de estragar coisas, 
protege esses ligeiros resultados; mas o poder 
criativo da razoabilidade, que domina todos 
os outros poderes e regula sobre eles com o 
seu cetro, conhecimento e seu amor global”. 

É então que consideramos a lei cósmica 
do amor de Peirce, a atração universal cha-
mada Ágape, uma escura e assassina epifa-
nia, já que não é possível o desenvolvimento 
de vida nesse universo com caráter de prisão, 
neste inferno eterno para que, como Borges 
escreve em outro lugar (II: 105), só é apto 
para morrer e mutilar, mas não para viver. 
Quando chegar o fim, zur Linde, olhando 
para si mesmo no espelho pela última vez 
pode dizer tranquilamente, na íntegra (des)
possessão de si mesmo: “Eu olho para mim 
mesmo no espelho para saber quem eu sou, 
para saber como vou me comportar em pou-
cas horas, como eu encaro o fim. Minha car-
ne pode ter medo, não eu”. (I: 581).

Só quando aceitamos cortar de nosso ser 
a simpatia para com o outro, e com isso a 
simpatia/compaixão por nós mesmos, só 
quando selvagemente nos removemos de 
nosso lugar na “incessante” trama identifi-
cada diversas vezes por Borges, a civilização 
ocidental pode vir a incluir como uma clas-
se de pensamentos e atitudes, que a mantém 

unida apesar das mudanças, surpresas e en-
ganos. A alternativa terrível para nós é habi-
tar, ou melhor, suportar, aquela casa-prisão 
de terror e não perdoável descrita por Lin-
de. É nessa ordem chamada civilização e que 
todos nós, como parte de uma comunidade 
de crescente entendimento, deve ajudar a re-
criar constantemente como o nosso modus 
vivendi que é, inevitavelmente, o nosso mo-
dus signandi. Se não fizermos todas as tenta-
tivas de dar uma resposta para a questão de 
como podemos viver juntos e, assim, ajudar 
a manter Altericida, o motor para aniquilar a 
alteridade na baía, iremos, inevitavelmente, 
cair no abismo que Otto Dietrich zur Linde 
acredita que é o seu refúgio, o cumprimen-
to de uma visão política que envolveu evitar 
muitas pessoas de ter qualquer tipo de visão.

Como o comandante frustrado de Kafka 
em “Na Colônia Penal”, o que o protagonista 
borgeano admira é o desenvolvimento im-
placável de formas cada vez mais refinadas 
e eficientes de impor a necessidade selvagem 
de dividir o mundo em dois reinos totalmen-
te separados, “nós” e “eles”, aqueles que têm 
o poder de suprimir, e aqueles que têm de 
sofrer. A conclusão totalmente iluminada 
para esse final sinistro, vem em mais um dos 
textos que eu mencionei no início.

Quase como uma perfeita e simétrica res-
posta para a trama do pesadelo de zur Linde 
vem um texto que é apenas uma interpreta-
ção em um momento feliz, a libertação de 
Paris. Em um ensaio intitulado “Uma nota 
sobre 23 de agosto de 1944”, escrito em oca-
sião desta sensação de momento de êxtase, o 
escritor recorda o seu oposto, o dia em que, 
em 1940, Paris foi ocupada. Alguém, a quem 
Borges simplesmente identifica como um 
“germanófilo”, vem em voz alta, talvez muito 
alto, anunciar a sua alegria ao narrador. É en-
tão que algo chama a atenção de Borges, algo 
que não é o que parece, e que leva à plena luz 
o outro lado desta visão sinequística odio-
sa do universo que é a de zur Linde. O que 
está fora de lugar é esta satisfação hiperbó-
lica, algo está terrivelmente errado, e é pre-
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O que a teleologia faz 
para a doutrina  

peirceana de  
signo-engendramento, 

a semiose fez por
muitos personagens e 
tramas borgeneanas

cisamente esta celebração do fim da ordem 
como a conhecemos, como Borges preza no 
produto de filósofos, romancistas e poetas 
a quem brincadeira reúne em seus escritos, 
como ele ironicamente traz citações sortidas. 
É então Borges entende que esta pessoa, este 
prenúncio de uma notícia terrível (II: 106) 
“também estava apavorada”.

Esta é exatamente a inversão, a revela-
ção oposta à alegria que sente zur Linde no 
triunfo do mal. Não é apenas plausível para 
alguém nesta ordem mundo ocidental real-
mente alegrar-se com: 

Jogar para ser um Viking, um tártaro, um 
conquistador do século XVI [...] é no longo 
prazo, uma impossibilidade mental e mo-
ral. O nazismo sofre de irrealidade, como 
os infernos de Erígena. É inabitável; os ho-
mens só podem morrer por isso, mentir 
por isso, matar e derramar sangue por isso. 
Ninguém na solidão central de si mesmo 
pode esperar pra que ele prospere (II: 106).

Quero terminar esta seção lidando com os 
males do dualismo, o adversário mais podero-
so de uma visão sinequística da vida, com uma 
última intervenção política de Borges, tam-
bém do tempo da 2ª Guerra Mundial. Ele nos 
fala sobre uma ocasião em que ele foi convida-
do para uma reunião cujo objetivo era denun-
ciar o anti-semitismo. Ele decide ir uma vez 
que “há várias razões, diz ele, para eu não ser 
um antisemitista, sendo a principal delas que 
a diferença entre judeus e não-judeus me pa-
rece, em geral, insignificante, às vezes ilusória 
ou imperceptível” (II: 102). Para seu espanto, o 
escritor descobre que em vez de compartilhar 
sua crença na insignificância desse dualismo 
perigoso, as pessoas na reunião são mais do 
que convencidas do valor da tal doutrina:

Ninguém [no encontro a abjurar o anti-
-semitismo], naquele dia, queria partilhar 
da minha opinião; todos juraram que um 
judeu alemão difere muito de um alemão. 
Em vão, lembrei-lhes que é precisamente 
isso que Adolf Hitler diz; em vão eu insi-
nuei que uma assembléia contra o racismo 
não deve tolerar a doutrina de uma raça 
escolhida, em vão eu argumentava a sábia 

declaração de Mark Twain: “Eu não saber 
sobre a raça de uma pessoa; basta que ele 
é um ser humano; ninguém pode ser qual-
quer coisa pior do que isso (II: 102).

Ironica mas implacavelmente, Borges de-
fende um golpe mortal contra a visão dualis-
ta do mundo que cega muitos indivíduos. O 
dualismo é uma doutrina que deixa para trás 
não apenas “pedaços independentes do ser” 
(CP 7.570), como Peirce já havia comenta-
do, mas que também destrói nações inteiras, 
desde o seu modo de ação e inevitavelmente 
em todas as formas de Altericida, a aniquila-
ção do Outro.

 
Tudo o que você precisa é Ágape:  
o teológico e o chamado da vida,  
semiose do ventre do futuro

O que eu quero dizer com a ideia de exis-
tência sobre os membros individuais da 
classe é o que lhes confere o poder de ela-
borar resultados neste mundo, o que ga-
rante sua existência biológica, ou, em uma 
palavra, a vida (CP 1.220). 

Nós sabemos... a história é um quebra-
-cabeça complexo, incessante de causas e 
efeitos; com uma complexidade natural, é 
inconcebível; não podemos pensar nisso 
sem avaliar nomes de nações. Além disso, 
esses nomes são ideias que operam na his-
tória, que regem e transformam a história 
(Borges de 1999, p. 33).
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Apenas pela discussão em meia voz, com 
um pouco de vergonha ou autoconsciência, 
às vezes, a dimensão teleológica da semio-
se, como elaborada por Peirce, é para alguns 
semióticos da contemporaneidade o que Jo-
seph Ransdell, com uma pitada de bom hu-
mor, descreve como a “Teoria do Pé Torto”. A 
minha posição sobre a teleologia é que não se 
pode fazer nenhuma teoria semiótica satisfa-
tória. O que a teleologia ou o funcionamento 
de causação final faz para a doutrina peircea-
na de signo-engendramento, a semiose fez por 
muitos personagens e tramas borgeneanas.

Tentarei rastrear a noção de causação final 
em dois elementos recorrentes do universo 
borgeano. A cena violenta de parricídio e a 
transformação da tragédia em uma comédia 
de situação que prenuncia a Internet, e que 
por conta de seu caráter epifânico, a deno-
minei de “maravilhosa rede de alcance mun-
dial”, uma outra nomeação para o universo 
da semiose. Ao descrever a tensão consti-
tutiva interminável entre essas duas cenas 
trágicas e cômicas, irei calcular o elemento 
central da complexidade em ambos os es-
critos semióticos de Peirce e o reino literá-
rio de Borges. A doutrina do sinequismo ou 
continuidade, para a lógica norte-americana 
do estado invencível de ordem crescente de 
Borges que inclui tanto a criação e preserva-
ção; e a entropia negativa, que completam a 
minha apresentação das afinidades entre os 
dois pensadores de complexidade.

 
Reflexões sobre a ideia barroca:  
parricídio – ou como a web sobrevive  
às pancadas desecundidade

Por meio de sua técnica habitual de eu-
femismo, Borges apresenta uma preocupa-
ção central de toda a sua obra por meio da 
análise do famoso autor, John Donne’s Bia-
thanatos. Seu argumento é tão curioso que 
beira o sobrenatural: são duzentas páginas 
sobre suicídio, que inclui um catálogo de 
“exemplos obscuros” (II: 78). A discussão 
de Donne sobre a morte de Sansão na Bíblia 
– que pode ser interpretada como um sui-
cídio ou não – é irrelevante, Borges aponta 
que o poeta Inglês interpreta “uma espécie 
de metáfora ou simulacro”. O herói bíblico 
deve ser considerado “um emblema de Cris-
to” (II: 79).

Em seguida, o escritor argentino apresen-
ta o que ele considera ser a tese central do 
“Biathanatos”, uma “ideia barroca” presen-
te em sua visão, ou seja,todo o universo foi 
criado apenas para carregar consigo o assas-
sinato de Cristo. De fato, é um pensamento 
estranho de que toda a criação e existência 
vieram para estrtuturar seu próprio esque-
leto (ibid.).

Em sua exegese da obra de Borges, Molloy 
(1979, p. 156) mostra como a linha de racio-
cínio do escritor era emblemática uma vez 
que havia sinais da “boa transformação da-
queles símbolos pesados e hesitantes”.

Assim, Borges constitui sua própria ideia 
barroca, ou seja, que a criação do cosmos era 
apenas um meio para fornecer a estrutura na 
qual um deus iria sacrificar a si mesmo, ou 
ser morto, o que equivale a mesma impor-
tância. Precisamente, esta parece ser a função 
da noção de parricídio e de magnicídio em 
vários textos que Borges escreveu entre 1960 
e 1982; com um elenco heterogêneo forma-
do por Júlio César, o rei Duncan, um cowboy 
anônimo das pradarias do sul americanas e 
um rico proprietário de uma fazenda locali-
zada em River Plate, considerado o protago-
nista de um parricídio metafórico fracassado 

O que é considerado 
hediondo é o  
ataque mortal dos  
atos justificados.  
Pelo menos essa é  
a convicção da  
multidão francesa
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que terminou completamente em Ágape (a 
conclusão de “The Congress”).

Portanto, não devemos ser enganados 
pela zombaria aperente de Borges no que se 
refere à sua ideia barroca, transformada no 
sinal complementar de parricídio/magnicí-
dio que se repete em muitos de seus poemas. 
Para o escritor, isso também funciona como 
um emblema, mas de quê? Para responder a 
esta pergunta a partir do método borgeano, 
utilizarei uma outra passagem obscura sobre 
um tema semelhante, que se encontra em 
um tratado clássico escrito no mesmo sécu-
lo, embora algumas décadas depois da passa-
gem do Biathanatos. 

O trabalho em questão não teve influên-
cia sobre ninguém a não ser o fundador da 
semiótica moderna. Como se sabe, Peirce 
nomeia a ciência da qual ele se declara como 
simplesmente “um sertanejo”, descrito no 
capítulo final do “Ensaio sobre o Entendi-
mento Humano”, de John Locke, publicada 
em 1690. Normalmente associada a uma 
reflexão sobre as formas de conhecimento, 
em que encontramos Locke (1961 [1690], 
III, V, 7), surpreendentemente, meditando 
sobre os diferentes tipos de homicídios re-
lacionados à economia de sinais verbais que 
eles denotam: “Se [os homens] se permitem 
à ideia de matar o pai ou a mãe, o filho ou o 
vizinho é por causa da diferente hediondez 
de cada crime”.

Por que o sistema semiótico opta por ter 
uma espécie de signos verbais peculiares e 
não outros símbolos? O Felicídio não teria 
sido inútil naquele momento se acreditar-
mos que a reflexão de antropólogos sobre a 
prática habitual de sufocar “acidentalmente” 
os bebês ingleses pobres do sexo feminino. O 
que é considerado hediondo é o ataque mor-
tal dos atos justificados. Pelo menos essa é a 
convicção da multidão francesa furiosa que, 
na crônica que Foucault (1976, p. 11) segue 
com atenção a passagem atormentada de Ro-
bert-François Damiens em 02 de março de 
1757, que é levado para a portaprincipal da 

Igreja de Paris, “segurando com a mão direi-
ta a faca com que cometeu o parricídio”. Seu 
crime não era, porém, contra o próprio pai, 
mas contra o rei, que, obviamente, é entendi-
do como sendo o pai de todos. O corpo hor-
rivelmente torturado de Damiens torna-se o 
melhor sinal visual possível de todas as leis e 
dos cosmos,não importa o crime cometido e 
contra quem foi.

Voltemos agora à própria meditação do 
Borges sobre este signo hediondo. Por mais 
de vinte anos – entre 1960 e 1982 – Borges 
escreveu diversas vezes cenas em que algum 
grande rei, seja Júlio César, seja o rei Duncan 
de “Macbeth”, e até mesmo um cowboy anô-
nimo das vastas pradarias da América do Sul 
é morto por alguém de seu próprio sangue, 
ou que tenha sido protegido espiritualmente 
por essas figuras emblemáticas paternas. 

Podemos resumir os vários textos inti-
tulados “The Web” (La Trama), bem como 
um poema chamado “Macbeth” (III: 92) por 
meio da seguinte frase: “Tu deve matar teu 
pai / protetor, de modo que os símbolos pos-
sam crescer”.

A figura do pai – o rei – e toda a repre-
sentação de ordem no universo é brutalmen-
te destruída, ou crucificada, como é o caso 
de Cristo pregado na cruz, tema discutido 
por Donne. Isso prova que mesmo este ato 
mais brutal da violência não pode desfazer 
o único poder verdadeiro que existe, a gene-
ralidade da explicação. Estes atos terroristas 
contra a lei suprema da terra são quase ob-
sessivamente citado por Borges como se ele 
fosse realizar um experimento de pensamen-
to sobre o que ele descreve com um humor 
diferente e menos trágico como o funciona-
mento da “ordem do universo” (II: 37). 

Para demonstrar a penetração da ordem 
no cosmo, ele se reúne com um casal de es-
critores: Kiplyng e Kafka. Embora à primeira 
vista os dois parecem compartilhar apenas 
uma proximidade alfabética, o primeiro, de 
acordo com Borges, tem como tema “a rei-
vindicação da ordem”, enquanto o segundo, 
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aborda “a solidão trágica insuportável da-
queles que não tem um lugar, mesmo o mais 
humilde, na ordem do universo” (II: 37).

Nem mesmo a grande escala adynata que 
ocorre logo após o magnicídio do rei Dun-
can em Macbeth, pode realmente alterar o 
funcionamento da lei, conforme Peirce na 
citação abaixo, ocorrida em 1909 (CP 6.330): 
“Na lei, por si só, não há esforço físico ou de 
outra compulsão. As partículas seguem a lei, 
simplesmente porque estão sendo suspensas 
a partir do estoqueda ordem, elas natural-
mente se inclinam para obedecer a razão”.

Podemos voltar a ter como foco neste 
trabalho a teleologia de sinais, que desde o 
ventre da futuro norteiam nossa tendência 
generalizadora e nos ajudam quando mais 
precisamos de apoio. Tão terrível quanto o 
assassinato do pai para a civilização ociden-
tal, seja Júlio César nas mãos de Brutus, é o 
cowboy sem nome quese encontra entre os 
punhais famintos de seu próprio afilhado e 
que exclama em desespero total ‘Peroche!’ 
(II: 171), poderosa expressão lacônica para 
a falta de compreensão e entendimento. Nós 
ainda podemos encontrar refúgio em um 
provérbio espanhol, Críacuervos y tesaca-
ránlosojos, um pedaço de lei verbal que re-
presenta a irrupção do “unheimlich”. “Eles o 
matam e ele não sabe que está morto, para 
que uma cena possa se repetir” (II: 171), ou 
no caso de que o herói escuro Macbeth, Bor-
ges (III: 92) escreve no poema que evoca seu 
nomeno título: “Eu matei meu rei para que 
Shakespeare / pudesse tecer sua tragédia”.

Mas o que é exatamente a cena que anseia 
a se repetir? É nossa interpretação da ação 
que nos permite participar do mundo e dos 
nossos sinais, já que o objetivo é ganhar na 
generalidade e no funcionamento das leis 
naturais e sociais que nos governam, tor-
nando a vida cada vez mais complexa. Assim 
as regularidades são conhecidas como riva-
lidade, ambição, luta mortal contra o desti-
no. Borges visa, portanto, descrever o nosso 
comportamento semiótico normal quando 
lemos ou ouvimos sobre algo terrível, ou 

quando assistimosao noticiário da noite, ou 
percebemos algo inquietante no o mundo. 
Símbolos crescem e com este crescimento 
vem a complexidade sobre o universo.

 
Para o Maravilhoso Wide Web:  
A visão noturna de um viajante 

O movimento do amor é circular e projeta 
criações em independência, desenhando-
-os em harmonia (CP 6.288).

No segundo quintal / a torneira goteja 
pingos fatais como a morte de César. / Os 
dois são partes que a tramacompreende / o 
círculo sem começo nem fim” (a partir de 
“The Web”, III: 313).

Esta história tem como protagonista um 
compatriota imaginário do universo borge-
ano, o uruguaio Alejandro Glencoe, dono 
de uma fazenda de gado localizada norte 
do Uruguai e que se orgulha de sua origem 
escocesa. Em “O Congresso”, podemos des-
cobrir mais do que prenúncios ou sombras 
da Internet, da World Wide Web. O que eu 
quero apresentar não é o homem sombrio da 
antiga biblioteca, com conotações um tanto 
sinistras, mas um precursor incrível da www. 

Tudo começa com um indivíduo frustra-
do da paixão grega excessiva e de amor-pró-
prio. O proprietário do rancho uruguaio 
Alexander Glencoe, de herança escocesa pelo 
nome de família, tem o seu primeiro fracasso 
em sua carreira política: ele foi derrotado e 
sua ambição de se tornar um representante 
no Parlamento Uruguaio não se concretizou.

Então ele acaba fundando uma seita ou 
grupo semi-secreto com um único objetivo: 
tornar-se não apenas o representante de seu 
estado, mas do mundo inteiro. Essa é a crôni-
ca do nascimento do “Congresso do Mundo” 
(o nome de verdade é o “O Congresso”, que 
na variante argentina do idioma espanhol, ‘el 
congreso’, é sinônimo de poder legislativo, 
ou seja, ambos nomeados como a Câmara 
dos Deputados e o Senado).
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[D]on Alejandro concebeu a finalidade de 
organizar um Congresso do Mundo, que 
representaria todos os homens de todas as 
nações (III: 23).

Com o objetivo de se tornar o sinal de 
todos os sinais existentes na terra, Don Ale-
jandro encontra sua primeira contradição: 
algo tratado como uma necessidade, isto é, 
investir um monte de dinheiro, esforço e 
tempo, a fim de criar esta congregação que 
não tem outra justificativa a não ser a rea-
ção enérgica de um ego ferido. Como Glen-
coe não podia ser ele mesmo, o sinal polí-
tico de uma certa quantidade de homens 
- aqueles atribuído pelo sistema democrá-
tico representativo - em um país pequeno, 
como o Uruguai, ele sonha em se tornar um 
representante supremo.

[O secretário] A tarefa foi esmagadora. 
Para organizar uma entidade que inclui 
todo o planeta não existe busca significa-
tiva (III, 24).

Glencoe realiza ambos os feitos que o 
protagonista de Borges em “O muro e os li-
vros” (II, 12), Shih Huang Ti, o Imperador 
Chinês que construiu a parede, acredita ter 
se separado no tempo, e de forma antagôni-
ca, acaba sendo feita a destruição de todos 
os livros. O proprietário do rancho uruguaio 
constrói uma parede determinista chama-
da de “O Congresso do mundo” - que tinha 
como objetivo isolá-lo e seus seguidores do 
mesmo reino o qual ele representava - e que 
na verdade era apenas um bálsamo para a fe-
rida do ego.

Em seguida, ele queima todos os livros 
que havia juntado para a maior glória de sua 
seita. Uma vez que compreende o verdadeiro 
resultado de seu propósito, Glencoe derruba 
as paredes metafóricas do Congresso e de-
siste do projeto. Logo após, faz uma enorme 
fogueira com esses tijolos de papel cobertos 
com sinais que não tinham qualquer utilida-
de para nenhum indivíduo. Longe de ajudar 
os membros do Congresso para descobrir a 
verdade, os livros adquiridos pelo membro 

chamado Twirl – considerado o demônio da 
tentação tiquística e anancástica – não fez 
nada além de barricadas na estrada de inqué-
rito. É só depois que o fogo foi libertado, eles 
entraram no maravilhoso mundo Wide Web.

Seguindo a sugestão de Glencoe, alguns 
dos membros viajam livremente com ele 
em um carro pela cidade. Julgo esta situação 
uma feliz coincidência que o nosso sinal do 
universo cotidiano em que nos movemos tão 

naturalmente é ccomparado com uma cida-
de onde diferentes períodos acumularam si-
nais que são que são formas de vida, e para a 
web por ninguém menos que Ludwig Witt-
genstein (I: 7; I: 18-19):

O todo, que consiste na linguagem e mas 
ações em que é tecido, [eu chamo] o jogo 
de linguagem [Ichwerdeauch das Ganze 
der Spracheund der Tätigkeiten, mitde-
nensieverwobenist, o das “Sprachspiel” 
nennen] ... nossa linguagem pode ser vista 
como uma cidade antiga: um labirinto de 
pequenas ruas e praças, de casas novas e 
velhas marcas de vários períodos.

Esta é a última instância do método ce-
nocaleidoscópico elaborado a partir dos es-
critos de Borges, o que equivale a sua investi-
gação ao longo da vida em semiose, Glencoe 
(III, 31) é bastante claro em seu objetivo: ele 
quer navegar livremente pela web, sem outra 
finalidade que se engajar e esta comunidade, 
que reduziu-se na contemplação do universo 
maravilhoso da semiose ilimitada:

Este é o preço da  
felicidade semiótica, 
perder a individua-

lidade dualista, para 
que os nossos sinais se  

dissolvam na teia  
infinita da complexidade
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Na praça, pegamos uma carroagem a céu 
aberto. Eu me acomodei no banco do mo-
torista e Don Alejandro ordenou: 

- Senhor, nós iremos ao redor da cidade 
(vamos a recorrer la a ciudad). Leve-nos 
onde quiser.

Esta viagem considerada uma autêntica 
investigação semiótica do Congresso é feita 
com o mesmo espírito descrito por Borges 
que pondera sobre o que os verdadeiros atri-
butos nos permitem distinguir e o que uma 
obra clássica pode ser: o escritor admite seu 
erro de ter pensado ‘beleza para ser privilégio 
de alguns autores; agora eu sei que é comum 
e que está à espreita nas páginas fortuitos do 
medíocre ou em uma conversa de rua (II: 
151).

Para contemplar o vasto, o Congresso 
ilimitado traz a clássica definição de ‘o real’ 
dado por Peirce (CP 5.311), na concepção 
anticartesiana, em 1868, cerca de trinta anos 
antes de Borges vir ao mundo:

[T] A própria origem da concepção da re-
alidade mostra que essa concepção envolve 
essencialmente a noção de uma comuni-
dade, sem limites definidos, capazes de su-
portar um aumento definitivo do conheci-
mento.

O sentido da visão noturna que tanto o 
Congresso quanto minha apresentação irá 
abordar éfigurado como uma epifania que 
assombrou o escritor Borges e o semiólogo 
Peirce por mais de meio século.

Os místicos evocam uma rosa, um beijo, 
um pássaro que é todos os pássaros, um sol 
que é todas as estrelas, o sol, um jarro de 
vinho, um jardim ou o ato sexual. Dessas 
metáforas nenhuma é tão útil para mim 
quanto a longa noite de alegria, o que nos 
deixou, cansados e felizes, à beira do ama-
nhecer (III: 31).

Mais impossível do que possa parecer, eu 
sinto, muito mais do que penso, que existe 
algo central para a investigação de Peirce que 
pode ser interpretado como o seu reflexo sem 

fim de “como os sinais perdem intensidade, 
e, especialmente, o poder de influenciar os 
outros, porém, ganham generalidade econ-
solidam-se com outras idéias” (CP 6.104). 
Este é o preço da felicidade semiótica, perder 
a individualidade dualista, para que os nos-
sos sinais se dissolvam na vasta teia infinita 
de sentido do crescimento, da complexida-
de do nosso universo, quando não é atacado 
por novas ideologias.

Uma vez que ele é liberado de sua prisão 
dualista da mente e do individualismo, aten-
dência cósmica segundo a qual “a lei do amor 
e a lei da razão são unificadas” (Peirce citado 
em Pape 1996, p. 10) pode funcionar plena-
mente seu poder união entre essas pessoas. 
E assim ouvimos a confissão dolorosa de 
Twirl, o chefe conspirador contra o plano de 
Glencoe, aquele membro do Congresso que 
realizou o parricídio metafórico: “Na minha 
volta, Twirlmurmurou: Eu queria fazer mal 
e acabei fazendo o bem” (ibid.) que aconte-
ce durante esta última sessão itinerante do 
Congresso é a revelação de que, como o já 
velho narrador desta história lembra tantos 
anos após o episódio; “O que importa é ter 
sentido que o nosso plano existiu realmente 
e secretamente e para nós isso foi o universo”.

A finalidade da seita só pode ser conse-
guida quando o grupo se dissolve, quando 
a dualidade dá lugar a sinequismo e sinais 
podem fluir, evoluir e contribuir para a com-
plexidade do universo. Só assim a unicidade 
da religião, ciência e literatura ou qualquer 
outro empreendimento humano irá ocorrer. 
Se seguirmos Peirce (CP 6.288, citado em 
Pape 1996) aqui, nesta jornada que termina 
os dias de “O Congresso” é uma bela figura 
do movimento circular da “regra de ouro”, 
ou seja, para prosseguir com os nossos sinais, 
Borges descreve a literatura como “o esforço 
do sentido impessoal da arte”: “O movimen-
to do amor é circular e projeta criações em 
independência e os desenha em harmonia”.

O que temos nesta última cena de “The 
Congress” é uma visão caleidoscópica do 
método coenoscopic proposto por Peirce, ou 
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coenokaleidoscopy. Quase ao mesmo tempo, 
em 1902, para a sua classificação das ciências, 
Peirce (CP 1.241) propõe um método de ob-
servação pura, que pode ser exercido de tal 
forma que, sempre quando elevarmos o nos-
so olhar, lá encontraremos a nossa matéria 

semiótica, nossa mãe semiótica, a terra como 
um véu infinito. A gea da semiose infinita 
que nós mesmos constituimos e construí-
mos nossa compreensão e visão do mundo e 
de nós mesmos com os outros.
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